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de sua existencia; deixára para coordenal-os, 
no descanço do retiro, ao qual as exigen- 
cias de sua saúde o condemnarão antes de 
tempo. 

Restituido a 
de 1857, Dutroulau foi immediatamente cha- 
mado medico-inspector dos banhos de mar. 
de Bieppe, e conquistou rapidamente, n'esta 
carreira nova, uma alta posição medica e 
novos titulos scientificos. No fim de alguns 
annos, porém, viu-se obrigado a abandonar 
esse cargo por molestia. Foi no momento 
em que se oferecia para elle a mais bri- 
lhante perspectiva do futuro, que sua exis- 
tencia findou. Membro da sociedade de me- 
dicina dos hospitaes e da sociedade hydro- 
logica, official da Legião de honra, a porta da 
Academia de medicina hia se abrir para cite, 
que já tinha dado a seus trabalhos a distine- 
ção a mais lisongeira; elle tinha a-esperança 
de ser collecado na frente do serviço sani- 
tario, quando foi precizo renunciar a todos 
estes sonhos de ambição para vir pedir ao 
solo natal um restabelecimento com o qual 
não devia mais contar. 

É d'esta época, de 1866, que data o co- 
meço d'esta lenta agonia de seis annos que 
acaba de se terminar. Durante seis annos 
nós o vimos luctar contra a morte com a 
energia de um sabio, com uma calma, uma 
força d'alma que não o abandonarão um 
instante, admiravelmente auxiliado, nesta 
suprema hora, pela mulher que elle havia 
tomado por companheira, e cujo espi- 
rito e coração estavão na altura dos seus. 

Oxalá que nossas lagrimas e nossa sym- 
pathia possão dar algum alivio a sua pro- 
funda dôr! E nós, senhores, guardemos a 
lembrança do medico distincto, do sabio de 
primeira ordem que acabamos de perder, e 
ao qual é mister dar um ultimo adeos. 

«Adeos, Dutroulau, adeos, meu velho 
amigo! (Trad. por Amancio Caldas. 

  

VARIEDADE 
CHRONICA | 

Nomeação de Oppositor da Secção Girur- 
gica.-—Por decreto de 24 do corrente foi 
nomeado Oppositor da Secção de sciencias 
cirurgicas na Facuidade de Medicina desta 
Cidade o Dr. Alexandre Afonso de Carvalho. 

x x 

Fallecimento —No dia 21 do. corrente fal. 

vida civil no: mez de Abril| 

mas 

leceu de um antigo padecimento pulmonar 
o Dr. Manoel Genesio de Oliveira. Doutorou- 
se em 1842, 

> + 

Decomposição do chloroformio.— Diz-nos o 
Boletim da sociedade de pharmacia de Bru- 
xellas, que os professores Dr. Meyer, Dr. 

Lobe, Gille e Hoger, teem tido occasião de 
observar differentes porções de chloroformio 
!decomposto espontaneamente, e por conse- 
| guinte, prejudicial para os usos anesthesi- 
cos, a que com tanto proveito se emprega 
tão precioso medicamento. À. alteração es- 
pontanea do ciloroíormio juiga-se fora de- 
vida em goral a acção directa da luz, e ao 
accesso do ar aimospherico, O que prova a 
necessidade de recommendar que seja con- 

  

Iservado em frascos escuros, e bem tapados: 
sem embargo, os inesmos observadores teem 
encontrado chloroformio decomposto, que 
estava guardado com todos as condições, 
que a sciencia exige. | 

O chioroformio ensaiado tinha um pezo 
especifica de 171,5º cont. — 1,496. Exalava, 
logo que se destapava o frasco, grande 
quantidade de gaz chlorhydrico anhydro, em . 
tal excesso, que approximando-se uma peri- 
na molhada em ammoniaco se formavam 
mui abundantes vapores de chiorureto am- 
monico: seu cheiro era sulfocante: o gaz 
chlorhydrico foi saturado por sufficiente 
quantidade de magnesia, e assim mesmo O 
cheiro se conservou desagradavel, e conti- 
nuou a excitar a tosse. 

Pela distillação se obteve chlorofoemio, 
que tinha o mesmo cheiro, ficando uma pe- 
quena quantidade do liquido, cujo pezo es- 
pecifico era de 1,9, com ro suflocante    

       
analogo ao do acido chlorhydrico. Diluido 
n'agua se lhe encontrou acido fórmico, chlo- 
ro-acetico, e chlorhydrico, denotando que 
tinha havido alguma oxyda 
nio do ar. 
"Juigam estes chimicos que este chloro- 
formio teria sido preparado com o alcool 

ção pelo oxyge- 

Imetilico, e com chioruretos de cal mui sa- 

| turados de chloro, rasão porque nos aconse- 
lham e recommendam que seja o pharma- 
ceutico quem o prepare, tendo previamente 
a certeza da pureza do alcool, assim como 

do chlorureto de cal, que tem de empregar. 

Nervalgia syphilitica notavel.—O Dr. 
Anstie communicou á sociedade de clinica 
de Londres (Clinical society) um caso de ne-  
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vralgia dos tres ramos do 5.º par, que reappa- 
receu sob a influencia da syphilis numa pes- 
Soa, que já antes havia sofrido aquella mesma 
doença. Havia sofírido aqueila mesma doença. 
Havia anesthesia completa do lado da face 
afectada e que não excedia a linha mediana: 
paralysia completa dos,3,º e 6.0 pares: perda 
do. gosto na metade da lingua, perda do 
olfacto nos dois lados e contracção do mus- 
culo masseter. A nevralgia e a anesthesia 

“cederam rapidamente à acção do iodureto de 
potassio e conjunctamente desappareceram 
todas as complicações com excepção da pa- 
ralysia ocular, que ainda persistia no mo- 
mento da communicação. | 

O Dr. Hughlings Jackson, referindo-se a 
este caso, fez notar a coincidencia da nevral- 
gia facial da região doente, e disse suppor 
que a persistencia da perda, aindaque parcial, 

-da sensibilidade dependia da alteração das 
fibras nervosas, e que a nevralgia, sobretudo 
se era paroxystica, provinha de que as celiu- 
las ganglionares, que estavam em relação 
com a fibras intaetas, se haviam conservado 
no estado de integridade. 

Facto analogo se dá muito frequentemente 
nas Convuisões dos musculos imperfeitamente 
paralysados: seria conveniente por isso sa- 
ber-se o estado do masseier é do muscalo 
temporal. Disse suppor tambem que a perda 
do cheiro dependeria de uma nevrite do 
nervo olfactivo analoga à nevrite do nervo 
optico, e que por isso, teria sido conveniente 
fazer-se o exame ophihalmoscopio, porque 
não obstante o estado da visão talvez se ti- 
vesse encontrado uma grave nevrite optica. 
Em alguns casos de doenças cerebraes, já 
se tem encontre 
olfactiva conj mente com amaurose de- 
pendente: dê nevrite optica, O Sr. Lawson 
disse que, em geral, decorrem annos desde 
as primeiras manifestações da syphilis até a 
paralysia dos musculos do olho, 
“O Dr. Burzard disse, quê tendo em vista 
à lesão do 3.9, 5,0,6,º e provavelmente tam- 
bem do 4.º pares de um lado, é mais facil 
suppor que a influencia syphilitica tambem 
invadiu o 4,º par, do que attribuir exclusi- 
vamente á lesão do 5.º par a perda do cheiro 
nos dois lados. | o A 

O Dr. Ciarter, que declarou ter visto uma 
vez o doente em questão disse que a quéda 

  

   

da palpedra superior era completa e que não 
tinha sida possivel proseguirno exame ocular. 

Em resposta a uma observação do Dr.| 

  

a perda de sensibilidade 

  

Feroter, o Dr, Anstie disse não naver duvida 
alguma de que o doente tivera syphilis. 
Quanio á perda do olfacto, attribuindo-a a 
lesão do 5.º par, não admirava que ella so- 
breviesse nos dois lados. o 
“Não fez o exame do olho pelo ophthalmos- 

copio; mas suppõe que nada haveria de anor- 
mai do lado da retina; comtudo não se teria 
dispensado do exame ophthaimoscopico, se 
tivesse conhecimento já dos factos do Dr. 
Jackson. 

O Dr. Hughlings Jackson referiu tambem 
à Society elinicai um caso de hemiplegia 
direita acompanhada de perda dá palavra 
(aphasia quasi completa) que suppoz devida 
a amollecimento por trombose, attribuindo 
esta á lesão de alguma arteria sob a influi 
encia da syphilis, de que o doente tinha va- 
rios outros symptomas. Não quer elle refe- 
ririse ag que alguns medicos chamam en- 
darierite, a qual consideram como conse- 
quencia da syphilis, mas sim ao que se póde 
designar com o nome de nodosidades arteriges 
nodes. of arteries). Insistiu sobre a impor- 

[tante consideração de que as affeeções sy- 
philiticas « dependem realmemte, mais de 
um modo indirecto, das alterações produzidas 
pela syphilis»; de que em alguns casos e 
« de bemiplegia syphilitica » as condições 
pathologicas do centro nervoso de que de- 
pende a paralysia, são exactamente as mes- 
mas motivadas pelo embolismo, Curam- 
se rapidamente, disse elle, paralysias dos 
nervos cranianos dependentes da acção 
directa da, syphilis sobre os feixes nervosos; 
mas, para corar certos casos de hemiplegia 
syphilitica, é preciso fazer mais do que com- 
bater a syphilis, e muitas vezes o resultado 
é negativo. | 

O Dr. Gull disse, a respeito deste caso, 
que o iodureio de potassio não cura os ef- 
feitos da syphilis. 

O Dr. Carter expoz a narração de um 
caso, em que a syphilis foi tratada, com feliz 
exito, pelo iodureto; fazendo notar que este 
medicamento cessou de produzit efeito, logo 
que appareesu a hemiplegia. o e 

Oxydo de zinco. — Obtem-se n'um perfeito 
estado de pureza calcinando duas partes de 
suiphaio de zinco, e uma de carbonato de 
soda anhydro, cujo producto se trata depois 
pela agua. Este facil e bom processo é de- 
vido aa Sr. Brunmer. 

| Typ. de 3. G. Tourinho. 
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